
necessárias para definir dose e intervalos mais favoráveis entre as aplicações em
uma ampla variação de condições ambientais. Da mesma forma, necessária se taz
um estudo adequado de possíveis riscos para a plantação seguinte de cana-de-açú-
car, embora as informações preliminares deste ensaio não tenham mostrado
problemas para a nova cultura da cana.

180 Eficácia de alguns novos herbicidas pós-emergentes no controle de gra-
míneas. -- F.S. Almeida e V.F. Oliveira. Fundação Instituto Agronómico do
Paraná - TAPAR - Caixa Postal 1331 - 86100 - Londrina, PR, Brasil

Forarr lançados recerltemente no comércio os graminicidas diclofop-
methyl e a mistura de bentazon com mefluidide, e encontram-se em fase de desen-

volvimento o sethoxydim, fluazifop-butil, RO 138895 (acetone-0-(D-2-p-(a,«,a-trifluo-
ro-p-tolyl)oxy)phenoxy)propionyl)exime), e Q CGA 82725 (ester 2-propinilico do áci-
do 2-(4-(3,5-dichloro-2-pyridiloxi)-fenoxy)-propiõnic{ ')

Para se conhecer o comportamento no controle de gramíneas e a seleti-
vidade oara as culturas. realizaram-se quatro ensaios em soja (G/yc/ne max (L.)
Mera.), nas safras de 1980/81 e 1981/82, localizados em Londrina (solo Latossolo
Roxo Distrófico, de textura argilosa, clima ''Cfa'' - Kóeppen), em Ponta Grossa e
Castro (solo Podzólico Distrófico, de textura franca, clima ''Cfb'' ' Kõeppen), e em
feijão (Phaseo/us vu/garfo L.), em 1982. em Ponta Grossa Em nenhum dos expert'
mentos ocorreram chuvas nas 48 horas após a aplicação dos tratamentos

O esquema experimental utilizado foi o de blocos casualizados, com
quatro repetições. Os tratamentos aplicados aos 20-25 dias após a emergência da
cultura, com esta no estádio dos três a quatro trifólios, e as gramíneas com
desenvolvimento de até três a quatro perfilhos. Utilizou-se um pulverizador de pre-
cisão, com vazão de 400 1/ha, exceto para o diclofop-methyl, o qual foi aplicado a
200 1/ha. A gramínea con:um em todos os locais era o capim-marmelada (Brach/a.
r/a p/anfag/nea (Link) Hitch.), com população de 22 a 34 plantas/m:, quando da
aplicação dos tratamentos. O ensaio de soja de 1981/82, em Londrina, encontrava-
se infestado, também, de capim-carrapicho (Cenchrus ech/naftas L.), e capim-col

chão(1)/g/far/a sangt//na//s(L.) Scop.)
Nas avaliações visuais de fitotoxicidade na cultura, e de controle de

plantas daninhas, usou-se a escala percentual de 0-100%, tendo os resultados sido
transformados em arc sen -vi: e analisados estatisticamente, usando-se o teste de
Tukey. Nas plantas de capim-marmelada tratadas com fluazifop-butil, procedeu-se
a cortes histológicos longitudinais ao nível da gema apical para observação à lupa
(aumento de 10x) das alterações provocadas pelo produto sobre os tecidos meris-
temáticos

A mistura de bentazon com mefluidide, na soja, e o diclofop-methyl, no
feijão, provocaram fitotoxicidade, traduzida por pontuações cloróticas no limbo
que, posteriormente, necrosaram, deixando os folíolos perfurados. Ambos
ocasionaram redução de crescimento na soja, recuperável no caso do diclofop-me-
thyl e permanente no bentazon + mefluidide, tendo, neste caso, a cultura chegado
ao final do ciclo com menos 15 cm de altura. Os restantes produtos causaram
apenas uma clorose foliar fraca e passageira.

Os produtos que melhor controlaram o capim-marmelada, o capim-car-
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